Página dos Leitores – VI Domingo Comum C 15 e 16.02.2025

1.ª Leitura: Não tem especial dificuldade, mas requer uma preparação conveniente, atenta a uma correta divisão do texto. Importa fazer notar as duas secções do texto: a 1.ª começa com a palavra «Maldito...» e a 2.ª por «Bendito...». 

Leitura do Livro de Jeremias 

Eis o que diz o Senhor: 

«Maldito quem confia no homem 

e põe na carne toda a sua esperança, 

afastando o seu coração do Senhor. 

Será como o cardo na estepe 

que nem percebe quando chega a felicidade: 

habitará na aridez do deserto, 

terra salobre1, onde ninguém habita. 

Bendito quem confia no Senhor 

e põe no Senhor a sua esperança. 

É como a árvore plantada à beira da água, 

que estende as suas raízes para a corrente: 

nada tem a temer quando vem o calor 

e a sua folhagem mantém-se sempre verde; 

em ano de estiagem não se inquieta 

e não deixa de produzir os seus frutos». 

Palavra do Senhor.
1.ª leitura: mais breve nas Missas com Catequese 
NSH 15h30: Gabi | SMG 17h30: Beatriz Carneiro | ISF 09h00: Ana Raquel | NSH 11h00: José António | NSH 19h00: Fátima Pires

Leitura do Livro de Jeremias 

Eis o que diz o Senhor: 

«Maldito quem confia no homem 
e põe na carne toda a sua esperança, 

afastando o seu coração do Senhor. 

Será como o cardo na estepe 

que nem percebe quando chega a felicidade: 

habitará sozinho na aridez do deserto. 

Bendito quem confia no Senhor 
e põe no Senhor a sua esperança. 

É como a árvore plantada à beira da água, 

que estende as suas raízes para a corrente: 

nada tem a temer quando vem o calor 

e a sua folhagem mantém-se sempre verde; 

em ano de estiagem não se inquieta 

e não deixa de produzir os seus frutos». 

Palavra do Senhor.

2.ª Leitura: Leitura breve, mas incisiva. Prepare-se a interrogação (a força está no «porque»), desde o começo da frase. Evite-se deixar cair a voz em cada frase. A conclusão vem preparada pela frase mais pequena: «Mas não».
Leitura da primeira Epístola do apóstolo São Paulo aos Coríntios 

Irmãos: 

Se pregamos2 que Cristo ressuscitou dos mortos, 

porque dizem alguns no meio de vós 

que não há ressurreição dos mortos? 

Se os mortos não ressuscitam, 

também Cristo não ressuscitou. 

E se Cristo não ressuscitou, 

é vã a vossa fé, ainda estais nos vossos pecados; 

e assim, os que morreram em Cristo pereceram3 também. 

Se é só para a vida presente 

que temos posta em Cristo a nossa esperança, 

somos os mais miseráveis de todos os homens. 

Mas não. 

Cristo ressuscitou dos mortos, 

como primícias dos que morreram. 

Palavra do Senhor.
2.ª leitura: Missas com Catequese | forma mais breve 
NSH 15h30: Gracinda | SMG 17h30: Ana Pinto | ISF 09h00: 1.º Ano | NSH 11h00: Maria José Pires | NSH 19h00: Paula Branco

Leitura da primeira Epístola do apóstolo São Paulo aos Coríntios 

Irmãos: 

Se anunciamos 

que Cristo ressuscitou dos mortos, 

porque dizem alguns, no meio de vós 

que não há ressurreição dos mortos? 

Se os mortos não ressuscitam, 

também Cristo não ressuscitou. 

E se Cristo não ressuscitou, 

é vã a vossa fé. 

Se é só para a vida presente 

que temos posta em Cristo a nossa esperança, 

somos os mais miseráveis de todos os homens. 

Mas não. 

Cristo ressuscitou dos mortos, 

como o primeiro fruto de entre os que morreram. 

Palavra do Senhor.

Oração dos Fiéis

P. “As bem-aventuranças elevam a nossa esperança para o céu, como nova terra prometida e traçam-nos o caminho através das provações, que, em todos os tempos, aguardam os discípulos de Jesus” (CIC 1820). Cheios de confiança, clamemos:  
R. Senhor, acendei em nós a chama viva da esperança!
1. Pela Igreja: para que se torne companheira e guia de todos os peregrinos de esperança, rumo à bem-aventurança do Reino dos Céus e da vida eterna, como felicidade (CIC 1817). Invoquemos. R. 

2. Pelos que governam: para que promovam políticas justas, que ajudem a superar a pobreza e a integrar socialmente todos os descartados e deserdados deste mundo. Invoquemos. R.

3. Pelos que perderam a fé e a confiança em Deus: para que a esperança os proteja contra o desânimo, os sustente no abatimento e lhes dilate o coração na expectativa da bem-aventurança eterna (CIC 1818). Invoquemos. R. 
4. Por todos nós aqui presentes: para que permaneçamos firmes na esperança, construindo a nossa vida sobre o fundamento sólido da Palavra de Deus, das Promessas de Cristo e da graça do Espírito Santo. Invoquemos. R.

P. Senhor, que renovais a Igreja e o mundo com o testemunho da santidade, concedei aos vossos fiéis a felicidade suprema de Vos amarem, seguirem e servirem nos mais pobres, sós e infelizes deste mundo. Por N.S.J.C., vosso Filho, que é Deus e convosco vive e reina na unidade do Espírito Santo pelos séculos dos séculos. 

R. Ámen.

1 Ler "salôbre" e não “salóbre”. 


2 Ler "prégamos".


3 Ler "pereceram" (=morreram) e não "pareceram".





